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Quando o Estado
Recua, o Crime Avança 

Bruxelas é um aviso para uma Europa que

confundiu demasiadas vezes humanidade com

impotência 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Nota de abertura:

Uma democracia tem duas obrigações que não são

incompatíveis: limitar o poder do Estado e proteger

os cidadãos contra quem utiliza violência para

construir poder paralelo. Direitos fundamentais sem

capacidade de aplicação da lei tornam-se frágeis;

autoridade sem limites jurídicos transforma-se em

abuso. O desafio europeu é conservar ambas. 

Durante  décadas,  a  Europa  habituou-se  a  pensar  a

segurança  como  um  problema  que  começava  nas  suas

fronteiras.

O inimigo estava longe.

Era militar.

Tinha bandeira.

Tinha exército.

Tinha território.

Mas  existe  outra  ameaça,  menos  cinematográfica  e

talvez por isso durante demasiado tempo subestimada.

Ela vive dentro das cidades.

Não usa uniforme.
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Não conquista território através de tanques.

Conquista-o através do medo.

Controla esquinas.

Recruta adolescentes.

Compra cumplicidades.

Corrompe instituições.

Lava dinheiro.

Utiliza armas automáticas.

E pergunta silenciosamente ao Estado:

Quem manda aqui? 

Bruxelas acaba de receber essa pergunta.

E a resposta não pode continuar adiada.
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Quando uma capital europeia

começa a ouvir rajadas

Em  2026,  Bruxelas  já  registou  dezenas  de  tiroteios

relacionados  sobretudo  com  o  narcotráfico.  No  final  de

Agosto,  o  procurador  da  capital,  Julien  Moinil,

contabilizava  69  episódios  de  disparos  durante  o

ano e cerca de 170 desde o início de 2025.

A  violência  inclui  a  utilização  de  armas  automáticas,

pessoas  feridas,  disparos  contra  habitações  e  até  um

ataque contra uma esquadra policial.

Não estamos, portanto, perante meia dúzia de carteiras

roubadas no metro.

Estamos  perante  organizações  capazes  de  exercer

violência armada repetida no espaço público.

E isto muda a natureza do problema.

Uma  sociedade  que  permite  que  grupos  criminosos

utilizem  armas  de  grande  poder  de  fogo  nas  suas  ruas

começa  a  sofrer  uma  erosão  da  própria  autoridade  do

Estado.
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O Estado belga percebeu

finalmente a mensagem

A  Bélgica  respondeu  com  uma  grande  operação  em

Bruxelas  envolvendo  450  agentes  policiais  e  70

militares, além de pessoal dos transportes públicos, em

zonas particularmente  afectadas pelo  narcotráfico e  pela

criminalidade organizada.

A presença militar decorre de um protocolo aprovado

pelo  Governo  belga  em  Março  de  2026  para  apoio

temporário da Defesa a determinadas missões da polícia

integrada na região de Bruxelas-Capital.

O objectivo declarado foi reforçar a capacidade policial,

aumentar  a  presença  visível  do  Estado  e  recuperar  a

segurança em ruas e estações.

A imagem é poderosa.

Militares a  apoiar operações de segurança interna na

capital política da União Europeia.

Não deveria ser motivo para triunfalismo.

Deveria ser motivo para reflexão.

Porque  quando uma democracia  necessita  de  colocar

soldados nas suas ruas para apoiar  a  segurança interna,

alguma coisa falhou muito antes daquele dia.
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O crime organizado não é apenas

um problema policial

A  Europa  precisa  de  compreender  uma  realidade

incómoda.

Uma organização criminosa suficientemente poderosa

deixa de ser apenas um conjunto de pessoas que viola o

Código Penal.

Transforma-se numa estrutura paralela de poder.

Controla território informal.

Impõe regras.

Distribui dinheiro.

Recruta pessoas.

Exerce violência.

Intimida testemunhas.

Corrompe funcionários.

Penetra negócios legítimos.

Procura neutralizar polícia e Justiça.
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A  Europol,  numa  análise  às  821  redes  criminosas

consideradas  mais  ameaçadoras  na  União  Europeia,

concluiu  que  mais  de  70%  recorriam  à  corrupção

para facilitar  crimes ou obstruir  autoridades e  que  68%

utilizavam violência ou intimidação como parte  do

seu modo de operação. Metade estava envolvida no tráfico

de droga como actividade principal ou uma das principais.

Isto não é marginalidade romântica.

É poder organizado.

O erro europeu foi imaginar que

toda a violência podia ser

administrada socialmente

As causas do crime importam.

Pobreza importa.

Exclusão importa.

Educação importa.

Desigualdade importa.

Integração importa.
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Uma  sociedade  inteligente  tenta  reduzir  todos  esses

factores.

Mas compreender as causas de um comportamento não

significa abolir a responsabilidade de quem o pratica.

É aqui que parte do debate europeu se perdeu.

Durante  anos  desenvolveu-se,  em  certos  meios

políticos  e  intelectuais,  uma  linguagem  em  que  explicar

rapidamente se transformava em desculpar.

O criminoso violento passou a ser apenas produto do

contexto.

O traficante tornou-se consequência social.

O membro de gangue tornou-se sobretudo vítima das

circunstâncias.

Pode sê-lo parcialmente.

Mas continua a possuir agência.

E  quando  alguém  pega  numa  arma  automática  e

dispara  dezenas  de  tiros  numa  rua  cheia  de  pessoas,  a

prioridade  imediata  do  Estado  não  é  realizar  um

seminário sociológico.

É impedir que volte a fazê-lo.
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Direitos humanos não significam

direitos do criminoso contra a

sociedade

Há  aqui  uma  confusão  que  precisa  urgentemente  de

desaparecer.

Os direitos humanos são uma das grandes conquistas

da civilização europeia.

Protegem-nos contra tortura.

Arbitrariedade.

Prisão sem julgamento.

Abuso policial.

Perseguição política.

Erro judicial.

Devem permanecer.

Precisamente  porque  o  Estado  possui  uma  força

incomparavelmente superior à de qualquer indivíduo.

Mas  existe  uma  perversão  intelectual  quando  os

direitos  fundamentais  passam  a  ser  apresentados  como

incompatíveis com autoridade.
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Não são.

Um Estado pode prender criminosos perigosos.

Pode confiscar património nos termos da lei.

Pode  interceptar  comunicações  mediante  os

mecanismos judiciais aplicáveis.

Pode infiltrar redes.

Pode proteger testemunhas.

Pode controlar comunicações ilícitas nas prisões.

Pode  aplicar  medidas  de  afastamento  ou  expulsão

quando legalmente admissíveis e após o processo devido.

Pode  fechar  empresas  utilizadas  para  lavagem  de

dinheiro.

Pode  estabelecer  penas  proporcionais  para  crimes

violentos dentro dos limites constitucionais.

Pode utilizar inteligência financeira.

Pode reforçar fronteiras e portos.

Pode cooperar internacionalmente.

E pode fazê-lo sem torturar ninguém, sem abolir

tribunais e sem abandonar o Estado de direito.
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Também existe o direito humano

de não levar um tiro

Este  parece,  curiosamente,  aparecer  menos  vezes  em

determinadas discussões.

O comerciante tem direitos.

A criança que vai para a escola tem direitos.

A senhora que regressa a casa tem direitos.

O trabalhador que atravessa uma praça tem direitos.

O proprietário cuja loja é intimidada tem direitos.

A testemunha ameaçada tem direitos.

O polícia atacado tem direitos.

O cidadão que quer viver num bairro sem traficantes à

porta tem direitos.

O  próprio  quadro  europeu  de  direitos  humanos

reconhece  uma obrigação positiva  do Estado de  adoptar

medidas operacionais viáveis para proteger a vida quando

as autoridades conhecem, ou deviam conhecer,  um risco

real e imediato.
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Quando  o  Estado  permite  que  uma  organização

criminosa domine um território, também está a falhar na

protecção de direitos.

Só que as vítimas são geralmente menos interessantes

para certas teorias do que os agressores.

A Europa enfrenta algo maior do

que Bruxelas

O problema não começa nem termina na Bélgica.

A Europol avisou que o crime organizado europeu está

a  tornar-se  mais  entrincheirado,  mais  adaptável  e  mais

desestabilizador,  recorrendo  crescentemente  a

ecossistemas digitais, plataformas, comunicações cifradas,

inteligência  artificial,  criptomoedas,  estruturas

empresariais legais e mecanismos sofisticados de lavagem

de dinheiro.

Em Junho de 2026, a Europol voltou a demonstrar a

capacidade  de  regeneração  destas  redes:  das  821

organizações  classificadas  como  mais  ameaçadoras  em

2024, muitas foram desarticuladas ou deixaram de ocupar

aquela categoria, mas 198 permaneceram e 533 novas

redes foram identificadas.

As redes são transnacionais.
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A droga entra num porto.

O dinheiro é lavado noutro país.

O chefe vive num terceiro.

Os executores são recrutados num quarto.

As  comunicações  atravessam  servidores  espalhados

pelo mundo.

O  património  acaba  investido  em  imóveis,

restaurantes,  automóveis,  activos  digitais  e  empresas

aparentemente legítimas.

Continuar a combatê-las apenas através das fronteiras

administrativas de cada Estado é disputar uma guerra de

redes com uma burocracia de papel timbrado.

Os portos europeus tornaram-se

linhas da frente

Antuérpia é um exemplo evidente.

É  uma  extraordinária  infra-estrutura  económica

europeia.

É também um ponto estratégico nas rotas de cocaína

destinadas ao mercado continental.
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Quando  existe  um  lucro  gigantesco  associado  a  uma

mercadoria  ilegal,  o  crime  começa  inevitavelmente  a

procurar  trabalhadores  portuários,  funcionários,

transportadores, empresas de fachada, informação interna

e canais de corrupção.

Depois o dinheiro compra violência.

Depois a violência compra silêncio.

Depois o silêncio compra território.

É  assim  que  uma  economia  criminosa  começa  a

transformar-se em problema de soberania.

O território perdido raramente

parece perdido

Não aparecem placas a dizer:

«A partir daqui manda o gangue.»

É mais subtil.

A polícia entra com maior cautela.

Moradores deixam de denunciar.

Comerciantes pagam.
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Jovens sabem quem distribui dinheiro.

Testemunhas esquecem aquilo que viram.

Certos carros chegam e partem.

Existem esquinas onde toda a gente conhece as regras.

O Estado continua oficialmente presente.

Há Câmara.

Há polícia.

Há escola.

Há segurança social.

Há tribunal.

Mas existe paralelamente outra autoridade.

É aí que começa a derrota.

Recuperar território significa

recuperar confiança

Não  basta  realizar  uma  enorme  operação  durante  três

dias.

As redes criminosas conhecem o calendário mediático.
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Desaparecem.

Esperam.

Voltam.

O  Estado  necessita  daquilo  que  o  crime  também

possui:

persistência.

Policiamento permanente.

Investigação criminal.

Inteligência.

Tribunais capazes.

Prisões controladas.

Combate financeiro.

Cooperação internacional.

Prevenção nas escolas.

Protecção das comunidades.

E presença institucional contínua.

Uma  rua  não  está  recuperada  quando  passa  uma

coluna policial.
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Está recuperada quando o cidadão volta a telefonar à

polícia sem medo.

As prisões não podem ser

escritórios de administração

criminal

O procurador de Bruxelas chamou também a atenção para

dirigentes  criminosos  que  continuam  a  comandar

actividade  a  partir  da  prisão  e  para  chefes  de  redes

localizados no estrangeiro.

Isto é simplesmente intolerável.

A função de uma prisão não pode consistir em fornecer

alojamento  estatal  ao  director  executivo  de  uma

organização  criminosa  enquanto  ele  continua  a

administrar a empresa por telefone.

Bloquear  comunicações  clandestinas,  controlar

contactos  suspeitos  dentro  das  garantias  legais,  seguir

fluxos  financeiros  e  desarticular  cadeias  de  comando

deveria ser prioridade absoluta.

Uma pena de prisão que não interrompe a actividade

criminosa  falhou  num  dos  seus  objectivos  mais

elementares.
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Seguir o dinheiro pode ser mais

eficaz do que seguir a arma

O criminoso armado é frequentemente substituível.

O dinheiro é a estrutura.

Investigar  património  incompatível  com  rendimentos

declarados, nos termos da lei.

Mapear empresas.

Investigar transacções.

Cruzar dados fiscais quando legalmente permitido.

Seguir activos digitais.

Identificar lavagem através de comércio.

Encerrar estabelecimentos utilizados pelas redes.

Destruir capacidade financeira.

É  menos  espectacular  do  que  uma  operação  policial

televisionada.

Provavelmente dói muito mais ao negócio.
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E os militares?

A utilização de militares deve permanecer excepcional.

Um soldado e um polícia não desempenham a mesma

função.

O militar é treinado para missões de defesa e segurança

de natureza distinta da actividade policial quotidiana.

A polícia trabalha dentro de uma arquitectura judicial

destinada a prevenir, investigar, deter e recolher prova.

Misturar  permanentemente  as  duas  instituições  seria

um erro.

Mas utilizar temporariamente recursos militares para

apoio,  protecção  de  dispositivos,  patrulhas  mistas  ou

funções  especificamente  definidas  quando  a  escala  da

ameaça o justifique não deveria constituir tabu, desde que

exista  base  legal,  proporcionalidade,  comando  claro  e

controlo civil.

Foi precisamente este o modelo adoptado pelo Governo

belga no protocolo de Março de 2026.
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Uma democracia fraca não é mais

humana

Este talvez seja o equívoco mais perigoso.

Existe  uma  tendência  para  considerar  autoridade  e

humanismo como forças opostas.

Não são.

Uma escola sem disciplina não é mais humana.

Um hospital sem regras não é mais humano.

Uma  cidade  onde  traficantes  controlam  ruas  não  é

mais humana.

Um sistema judicial incapaz de executar decisões não é

mais humano.

Um Estado que abandona os cidadãos ao medo não é

tolerante.

É incompetente.

E há uma diferença enorme.
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Autoridade sem lei é abuso. Lei

sem autoridade é literatura

A democracia precisa das duas.

Direitos.

E força legítima.

Garantias.

E execução.

Tribunais independentes.

E polícias capazes.

Reinserção.

E punição.

Prevenção.

E repressão quando necessária.

O equilíbrio é difícil.

Civilizações  adultas  são  precisamente  aquelas  que

conseguem mantê-lo.
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O crime organizado declarou uma

guerra diferente

Não  considero  prudente  transformar  juridicamente

criminalidade comum em guerra.

A palavra permitiria justificar facilmente excessos que

uma democracia jamais deveria aceitar.

Mas  podemos  utilizar  a  analogia  num  sentido

estratégico.

O crime organizado disputa recursos.

Território.

Lealdades.

Informação.

Dinheiro.

Poder.

Tem hierarquia.

Logística.

Inteligência.

Comunicações.
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Recrutamento.

Financiamento.

Violência.

Nesse sentido, não é absurdo dizer que representa uma

ofensiva permanente contra a ordem democrática.

Só que a resposta democrática deve ser melhor do que

a do adversário.

Não mais brutal.

Melhor.

DADOS ESSENCIAIS

O procurador de Bruxelas contabilizava 69

episódios de disparos em 2026 e cerca de 170

desde o início de 2025.

A operação de 28 de Agosto mobilizou 450

agentes policiais e 70 militares em Bruxelas.

O Governo belga aprovou em Março de 2026 um

protocolo temporário de apoio da Defesa à polícia

integrada, incluindo patrulhas mistas e segurança

de operações FIPA.

• 

• 

• 
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Na análise da Europol às 821 redes criminosas

mais ameaçadoras, mais de 70% recorriam à

corrupção e 68% à violência ou intimidação.

Em Junho de 2026, a Europol identificou 198

redes persistentes do conjunto anterior e 533

novas redes, demonstrando a capacidade de

adaptação e regeneração do ecossistema

criminoso.

A Convenção Europeia dos Direitos Humanos

inclui obrigações positivas de protecção da vida

perante riscos reais e imediatos, dentro de limites

razoáveis e proporcionais.

Um aviso para a Europa

Bruxelas deveria funcionar como sinal de alarme.

Não porque a capital belga esteja perdida.

Não está.

Não porque a Europa esteja mergulhada numa guerra

civil.

Não está.

• 

• 

• 
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Mas  porque  determinadas  linhas  começam  a  ser

ultrapassadas.

Armas automáticas nas ruas.

Ataques contra instalações policiais.

Gangues disputando território.

Jovens recrutados para executar violência.

Chefes a comandar organizações a partir de prisões ou

do estrangeiro.

Corrupção  e  lavagem  de  capitais  penetrando  a

economia legítima.

Nada disto melhora ignorando-o.

E quase nunca melhora sozinho.

A pior mensagem que um Estado

pode transmitir é a ausência de

consequência

O crime aprende.

Observa respostas.

Calcula riscos.
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Se a probabilidade de prisão é pequena, adapta-se.

Se o processo demora anos, adapta-se.

Se o património permanece intacto, adapta-se.

Se as comunicações continuam disponíveis na prisão,

adapta-se.

Se  uma  operação  dura  uma  semana  e  depois  tudo

regressa ao normal, adapta-se.

O crime organizado é uma organização económica.

Faz análise de risco.

À sua maneira, naturalmente. Não costuma apresentar

PowerPoints aos accionistas.

Mas calcula.

A Europa terá de reaprender

autoridade democrática

A Europa do pós-guerra construiu algo extraordinário.

Direitos fundamentais.

Democracia.

Protecção social.
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Liberdade.

Justiça.

Essas conquistas não devem ser abandonadas.

Devem ser defendidas.

E  precisamente  por  isso  a  Europa  necessita  de

compreender que uma sociedade tolerante precisa de ser

intolerante  com  quem  destrói  as  condições  que

permitem a tolerância.

Não contra grupos étnicos.

Não contra imigrantes.

Não contra pobres.

Não contra bairros.

Contra criminosos.

Contra redes.

Contra corrupção.

Contra violência.

Contra  quem  transforma  medo  em  instrumento  de

poder.

Essa distinção é absolutamente fundamental.
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O aviso é simples

Quando o Estado recua,

o vazio não permanece vazio.

Alguém o ocupa.

Quando a polícia desaparece, aparecem outras regras.

Quando  a  Justiça  demora  demasiado,  cresce  outra

Justiça.

Quando o cidadão perde confiança, ganha força quem

oferece protecção informal.

Quando o medo vence a denúncia, o silêncio torna-se

cúmplice involuntário.

E quando o crime percebe que a democracia tem medo

de exercer autoridade,

começa a testar até onde pode avançar.

Bruxelas não é apenas um

problema belga

É uma pergunta dirigida a toda a Europa:
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Conseguirá uma sociedade aberta defender-

se daqueles que utilizam a sua abertura

contra ela? 

A resposta não pode ser abandonar os direitos humanos.

Seria destruir aquilo que pretendemos defender.

Mas  também  não  pode  ser  esconder  incompetência

atrás deles.

A  Comissão  Europeia  reconheceu  a  dimensão  da

ameaça  ao  lançar  a  estratégia  ProtectEU,  defendendo

maior partilha de informação, instrumentos mais eficazes

para  aplicação  da  lei,  agências  de  Justiça  e  Assuntos

Internos mais fortes e uma resposta europeia reforçada à

criminalidade grave e organizada.

A Europa precisa de Justiça mais rápida.

Polícia com recursos.

Investigação sofisticada.

Serviços de informações coordenados.

Fronteiras e portos protegidos.
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Prisões controladas.

Património  criminoso  investigado,  congelado  e

confiscado nos termos da lei.

Prevenção social inteligente.

Cooperação entre Estados.

E  uma  cultura  política  suficientemente  madura  para

dizer algo que deveria ser evidente:

Os direitos humanos protegem a dignidade

humana; não concedem imunidade contra

as consequências do crime. 

A democracia não pode tornar-se criminosa para combater

criminosos.

Mas  também  não  pode  tornar-se  impotente  para

preservar a aparência de virtude.

Porque  existe  um  momento  em  que  tolerância  sem

autoridade deixa de ser tolerância.

Passa a ser abandono.
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E a primeira obrigação de um Estado livre continua a

ser extremamente simples:

garantir que nas suas ruas manda a lei.

Não o medo.

Não o gangue.

Não o traficante.

A lei.

Nota Editorial

Esta crónica é uma peça de opinião sobre

autoridade democrática, criminalidade organizada

e segurança interna. A expressão «guerra» é

utilizada apenas como analogia estratégica para

descrever redes que disputam dinheiro, território,

informação, recrutamento e capacidade de

intimidação. Não se defende a substituição do

direito penal pelo direito de guerra, a suspensão de

garantias processuais nem a classificação genérica

de suspeitos ou comunidades como «inimigos

internos». 
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A utilização das Forças Armadas em segurança

interna é apresentada como medida excepcional e

complementar. No caso belga, o Governo aprovou

um protocolo temporário que prevê apoio militar a

determinadas missões da polícia integrada, sob

uma arquitectura definida de cooperação. A

crónica não propõe a militarização permanente do

policiamento nem a transferência das funções

próprias da polícia e da Justiça para as Forças

Armadas. 

A crítica à utilização retórica dos «direitos

humanos» como argumento de inércia não

constitui uma crítica aos direitos fundamentais.

Pelo contrário: a Convenção Europeia dos Direitos

Humanos protege os indivíduos contra abusos do

Estado e reconhece também, através do artigo 2.º,

obrigações positivas de protecção da vida perante

riscos reais e imediatos, dentro de limites

razoáveis e proporcionais. Segurança e direitos

não são princípios mutuamente exclusivos. 

A crónica também não associa criminalidade a

origem étnica, nacionalidade, imigração ou

condição socioeconómica. A Europol descreve as

redes criminosas mais ameaçadoras como

transnacionais e altamente adaptáveis. A resposta

defendida é dirigida a comportamentos

criminosos, organizações, fluxos financeiros,
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corrupção, violência e estruturas logísticas, não a

comunidades. 

Os números relativos a Bruxelas correspondem

a informação pública disponível no final de Agosto

de 2026. Os dados europeus sobre redes

criminosas provêm da Europol e devem ser

entendidos no contexto metodológico dos

respectivos relatórios. A interpretação política e as

conclusões normativas pertencem ao autor. 
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